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RESUMO 

Título: O papel subestimado do lixo de formigas cortadeiras na retenção de água no 

solo: uma evidência experimental. 

Além de serem consideradas pragas agrícolas, as formigas cortadeiras (Atta opaciceps) 

atuam como engenheiras de ecossistemas ao alterarem o solo por meio, dentre outras coisas, da 

deposição de material orgânico em câmaras. Apesar de pesquisas anteriores terem mostrado 

que o lixo produzido por essas formigas enriquece quimicamente o solo, seus impactos na 

dinâmica da água ainda são pouco estudados. Este estudo teve como objetivo verificar se o lixo 

de Atta opaciceps modifica a retenção de água no solo, testando a hipótese de que sua inclusão 

aumenta a retenção de água, em ambiente controlado. O experimento foi conduzido em 

laboratório, utilizando um delineamento inteiramente casualizado com cinco tratamentos e nove 

repetições cada. Os tratamentos foram: lixo puro (L), solo de formigueiro (SF), solo controle 

(SC), solo de formigueiro + lixo (SFL) e solo controle + lixo (SCL). Todo o material foi 

coletado em uma área de pastagem no município de Pedro Alexandre, na Bahia. A retenção de 

água foi avaliada utilizando método gravimétrico adaptado: as amostras foram saturadas por 

capilaridade durante 24 horas, drenadas por 12 horas, pesadas, secas em estufa a 105°C por 24 

horas e, por fim, pesadas novamente. A água retida foi equivalente à diferença entre a massa 

saturada e a massa seca. Os dados foram analisados utilizando o teste de Kruskal-Wallis, 

seguido pelo pós-teste de Dunn com a correção de Benjamini-Hochberg. Houve uma diferença 

significativa entre os tratamentos (χ² = 36,705; gl = 4; p = 2,07×10⁻⁷). O lixo puro apresentou a 

maior retenção (mediana = 5,87 mL), distinguindo-se da maioria dos tratamentos, com exceção 

do solo de formigueiro com lixo (SFL: 5,33 mL). O solo controle apresentou os valores mais 

baixos (2,74 mL), sem diferença estatística em relação ao solo de formigueiro (SF: 3,97 mL). 

A adição de lixo ao solo controle (SCL: 4,52 mL) elevou significativamente a retenção em 

relação ao SC.  Observou-se um aumento gradiente na retenção: SC < SF ≈ SCL < SFL ≈ L. Os 

resultados corroboram a hipótese e mostram que o lixo de Atta opaciceps funciona como um 

agente modificador das características físico-hídricas do solo. Esse resultado expande o 

entendimento sobre as formigas cortadeiras como engenheiras de ecossistemas, sugerindo que 

o lixo descartado pode levar à variação na disponibilidade de água na paisagem e criar 

microsítios propícios para o crescimento de plantas. São necessários estudos futuros em 

condições de campo para determinar a importância ecológica desse efeito e sua viabilidade para 

uso em estratégias de recuperação de áreas degradadas. 

 

 

Palavras-chave: Atta opaciceps; engenheiros de ecossistemas; retenção hídrica; 

matéria orgânica; restauração ecológica. 

  



 

 

ABSTRACT 

Title: The underestimated role of leaf-cutting ant refuse in soil water retention: an 

experimental evidence 

In addition to being considered agricultural pests, leaf-cutting ants (Atta opaciceps) act 

as ecosystem engineers by altering the soil through, among other things, the deposition of 

organic material in chambers. Although previous research has shown that the refuse produced 

by these ants chemically enriches the soil, its impacts on water dynamics remain poorly studied. 

This study aimed to verify whether Atta opaciceps refuse modifies soil water retention, testing 

the hypothesis that its inclusion increases water retention under controlled conditions. The 

experiment was conducted in the laboratory using a completely randomized design with five 

treatments and nine replicates each. The treatments were: pure refuse (L), nest soil (SF), control 

soil (SC), nest soil + refuse (SFL), and control soil + refuse (SCL). All material was collected 

from a pasture area in the municipality of Pedro Alexandre, Bahia state, Brazil. Water retention 

was assessed using an adapted gravimetric method: samples were capillary-saturated for 24 

hours, drained for 12 hours, weighed, oven-dried at 105°C for 24 hours, and finally weighed 

again. Retained water was equivalent to the difference between saturated mass and dry mass. 

Data were analyzed using the Kruskal-Wallis test, followed by Dunn's post-hoc test with 

Benjamini-Hochberg correction. A significant difference was found among treatments (χ² = 

36.705; df = 4; p = 2.07×10⁻⁷). Pure refuse showed the highest retention (median = 5.87 mL), 

differing from most treatments, except for nest soil with refuse (SFL: 5.33 mL). Control soil 

showed the lowest values (2.74 mL), with no statistical difference from nest soil (SF: 3.97 mL). 

A gradient increase in retention was observed: SC < SF ≈ SCL < SFL ≈ L. The results 

corroborate the hypothesis and show that Atta opaciceps refuse acts as a modifying agent of 

soil physical-hydraulic characteristics. This finding expands the understanding of leaf-cutting 

ants as ecosystem engineers, suggesting that discarded refuse may lead to variation in water 

availability across the landscape and create microsites favorable for plant growth. Future field 

studies are needed to determine the ecological significance of this effect and its feasibility for 

use in degraded area restoration strategies. 

 

Keywords: Atta opaciceps; ecosystem engineers; water retention; organic matter; 

ecological restoration. 
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1. INTRODUÇÃO 

Solos biologicamente ativos apresentam maior estabilidade estrutural e capacidade de 

retenção hídrica, características fundamentais para a manutenção dos processos ecológicos. 

Nesse sentido, as formigas cortadeiras são reconhecidas não apenas por seus impactos 

econômicos na agricultura, mas também por seu relevante papel ecológico como engenheiras 

de ecossistemas. A construção de extensos ninhos subterrâneos promove modificações 

significativas nas propriedades físicas e químicas do solo, bem como na estrutura da vegetação, 

resultando em alterações na dinâmica e na configuração da paisagem (Leal et al., 2012; Santos 

Neto, 2021). Durante o forrageamento, essas formigas transportam grandes quantidades de 

material vegetal para o interior dos ninhos, onde cultivam o fungo simbionte que constitui sua 

principal fonte de alimento (Dejean et al., 2023). 

Parte do material processado é posteriormente descartada em câmaras de lixo, formando 

depósitos compostos por restos vegetais, fragmentos do fungo simbionte e formigas mortas 

(Nascimento, 2023). A alocação da câmara de lixo varia conforme a espécie de formiga: 

enquanto algumas descartam os resíduos na superfície, outras os depositam em câmaras 

subterrâneas, havendo ainda espécies que apresentam comportamento flexível, podendo 

descartar tanto externamente quanto em câmaras internas (Farji-Brener et al., 2016; Verza et 

al., 2019). Evidências indicam que esses depósitos exercem efeitos positivos sobre o 

crescimento e o desenvolvimento de plantas, principalmente em função do incremento de 

nutrientes provenientes da matéria orgânica acumulada. Como consequência, observam-se 

alterações na estrutura do solo, no pH e na disponibilidade de macro e micronutrientes 

(Moutinho et al., 2003; Santana Santos et al., 2019; Santos; Sousa-Souto, 2023; Oliveira, 2024, 

). 

Por outro lado, embora já existam muitos estudos sobre os efeitos do lixo no solo e nas 

plantas, ainda não está claro como esse material pode também afetar a dinâmica hídrica do solo 

associado às câmaras de descarte, seja aumentando ou diminuindo a retenção de água e, 

consequentemente, sua disponibilidade para as plantas e outros microrganismos (Santos Neto 

2021). A água desempenha um papel importante na física e na química do solo e é fundamental 

para os processos bióticos e abióticos que ocorrem no mesmo, de modo que todos os processos 

vivos dependem dela (Dane 2002), como é o caso do estabelecimento e crescimento de plantas. 

Dinneny (2019) e Horel et al. (2024), reforçam essa perspectiva ao demonstrar que a água no 

solo influencia diretamente a absorção de nutrientes pelas raízes e regula a atividade 
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microbiana, processos bioquímicos indispensáveis ao desenvolvimento vegetal. Além disso, a 

disponibilidade hídrica está intimamente relacionada aos processos fisiológicos das plantas, 

impactando reações químicas, dinâmicas biológicas e o equilíbrio funcional do ecossistema 

edáfico, ao integrar interações físico-químicas e bióticas/abióticas (Horel et al. 2025). 

A dinâmica hídrica do solo refere-se aos processos de infiltração, armazenamento, 

redistribuição e movimentação da água no perfil, os quais são controlados por propriedades 

físico-hídricas como textura, estrutura, porosidade e teor de matéria orgânica, determinando a 

disponibilidade hídrica às plantas e influenciando processos hidrológicos e ecológicos no 

sistema solo-planta-atmosfera (Confessor, Silva, Rodrigues 2024). Sob essa perspectiva, a 

presença de água regula reações químicas essenciais, como dissolução, transporte de nutrientes 

e trocas iônicas, ao mesmo tempo em que condiciona atributos físicos, como agregação, 

estabilidade estrutural e condutividade hidráulica, evidenciando sua função integradora entre 

os aspectos químicos e físicos (Dane 2002). 

Assim, devido à água ser um fator limitante em regiões de clima mais seco, bem como 

em áreas degradadas e solos muito drenantes, alterações de propriedades do solo que resultem 

no aumento da retenção de água tendem a facilitar o estabelecimento e sobrevivência de plantas, 

de modo que o lixo de formigas cortadeiras pode representar um potencial positivo subestimado 

na regeneração natural de áreas degradadas (Nascimento 2023; Oliveira 2024), possivelmente 

devido  a sua influência na dinâmica hídrica. Portanto, o objetivo deste trabalho foi analisar se 

o lixo produzido por A. opaciceps altera a retenção de água do solo em condições laboratoriais. 

A hipótese estabelecida foi a de que a adição do lixo de A. opaciceps aumenta a retenção de 

água no solo sob condições controladas em laboratório. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1. Área do estudo 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Tecnologia e Monitoramento 

Ambiental da Universidade Federal de Sergipe, Campus São Cristóvão, Rosa Elze, São 

Cristóvão - SE. Todo o material utilizado para formulação dos tratamentos foi coletado em uma 

área de pastagem no povoado Pindoba, Zona Rural de Pedro Alexandre-BA (-10.180472, -

37.800960; figura 1). O município de Pedro Alexandre, localizado no nordeste do estado da 

Bahia, insere-se na região do semiárido brasileiro e apresenta clima do tipo semiárido quente 

(BSh) segundo a classificação de Köppen, caracterizado por altas temperaturas médias anuais, 

chuvas escassas e irregulares e longos períodos de estiagem (MARENGO et al., 2011). A 

vegetação predominante é a Caatinga, composta por formações arbustivo-arbóreas adaptadas 

ao déficit hídrico sazonal (LEAL; TABARELLI; SILVA, 2005). A pluviosidade anual na região 

semiárida da Bahia geralmente varia entre aproximadamente 500 e 800 mm, concentrando-se 

em poucos meses do ano e apresentando elevada variabilidade interanual (MARENGO et al., 

2011).  A área de pastagem apresenta solo de textura franco argiloso, degradado e bastante 

compactado pelo pisoteio do gado, com predomínio de gramíneas e poucas árvores isoladas que 

servem de sombra para os animais. A escolha da área se deu pela combinação da abundância 

de formigueiros ativos e com presença de lixo em câmaras externas com o contexto de clima 

semiárido e solo degradado. 

2.2. Método de medição da retenção de água 

A retenção de água foi medida por meio de técnica gravimétrica através da adaptação 

do método descrito por TOPP e FERRÉ, 2002, que consistiu em submeter amostras de solo a 

saturação em água por meio de capilaridade e em seguida secá-las a fim de se obter a razão 

entre a massa do solo saturado e a massa do solo seco a 105°C ± 2°C. O método utilizado, 

originalmente, mede a água retida no solo no momento da coleta, porém, a adaptação consistiu 

na saturação das amostras em laboratório para determinação da retenção gravimétrica da água. 

2.3. Coleta e Preparo das Amostras 
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Para cada componente utilizado na formulação dos tratamentos, as amostras foram 

coletadas em nove pontos distintos e independentes na mesma região e, em seguida, 

homogeneizadas, a fim de se ter uma amostra única representativa de cada componente, 

reduzindo assim a variabilidade espacial. Todos os componentes foram peneirados em peneira 

com malha de 4mm, secos na sombra ao ar livre, e após isso, armazenados em sacos plásticos 

fechados e ao abrigo da luz até a realização do experimento. O peneiramento objetivou separar 

partículas maiores provenientes do ambiente e não do formigueiro. O lixo de formiga cortadeira 

foi obtido manualmente a partir de câmaras de descarte externas de nove formigueiros ativos 

da espécie Atta opaciceps. O solo de formigueiro foi coletado nos nove formigueiros em que 

foi coletado o lixo, tomando-se o cuidado de coletar o material recém-escavado, que não 

apresentava compactação nem presença de lixo. A coleta foi realizada nos primeiros 20 cm de 

profundidade. Já o solo controle foi coletado nas imediações de nove formigueiros na mesma 

região, a uma distância mínima de 20 metros de qualquer formigueiro, a fim de garantir um 

solo sem a influência dos mesmos. O solo foi coletado nos primeiros 20 cm de profundidade. 

Amostras extras do solo controle e do solo de formigueiro foram coletadas e 

encaminhadas ao Laboratório de Água e Solo da Universidade Federal de Sergipe para análise 

granulométrica e classificação textural. Além disso, exemplares da espécie foram coletados, 

armazenados em álcool, e encaminhados ao Laboratório de Ecologia de Insetos da Universidade 

Federal de Sergipe, para identificação pelo Prof. Dr. Leandro Souto. 
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 Fonte: autoria própria, 2026. 

Figura 1:Vista do formigueiro de A. opaciceps. A) detalhe do lixo de formiga coletado; B) detalhe do solo de 

formigueiro coletado; C) detalhe do solo controle coletado; D) exemplar de A. opaciceps. 

2.4. Delineamento Experimental 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado contendo cinco 

tratamentos com nove repetições em cada, totalizando 45 unidades experimentais. Os 

tratamentos foram: (L) Lixo de A. opaciceps; (SF) Solo de formigueiro; (SC) Solo controle; 

(SFL) Solo de formigueiro + lixo de A. opaciceps e, (SCL) Solo controle + lixo de A. opaciceps; 

Nos tratamentos combinados (SFL e SCL), os solos e o lixo foram misturados na 

proporção de 1:1 com base no volume. Cada unidade experimental correspondeu a um 

recipiente metálico (altura de 1,4 cm, diâmetro interno do topo de 3,7 cm e diâmetro interno do 

fundo de 3,4 cm) com volume interno de 15ml e pequenos furos de 1mm nos fundos contendo 

o respectivo tratamento.  

2.5. Procedimento Experimental 

Os recipientes foram preenchidos pela mesma pessoa a fim de que a compactação das 

amostras não fosse alterada pelo manuseio. Para garantir padronização do volume em todos os 

recipientes, os mesmos foram preenchidos com substrato até transbordarem e o excesso foi 

removido passando-se uma régua rente ao topo. Na figura 2 é mostrada uma visão geral do 

experimento. 
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Posteriormente foi realizado: 

Pesagem dos recipientes: cada recipiente, após devidamente identificado por 

tratamento, foi pesado individualmente para obtenção da tara; 

Saturação das amostras: todos os recipientes, depois de preenchidos com o substrato, 

conforme cada tratamento, foram saturados com água destilada por 24 horas. Para 

saturação, os recipientes contendo os tratamentos foram dispostos em uma bandeja com 

água a fim de que a saturação ocorresse por meio de capilaridade, através da passagem 

da água pelos fundos. Os recipientes foram imersos em água até dois terços de sua altura. 

Drenagem da água: após saturados, foram retirados da água e dispostos sobre uma tela 

de arame por 12h para drenagem gravitacional do excesso de água. 

Pesagem inicial: após a drenagem, as amostras foram pesadas em balança analítica de 

precisão para determinar a massa do solo saturado. 

Secagem em estufa: após pesadas, as amostras foram colocadas em estufa de secagem 

com ventilação forçada de ar em temperatura de 105°C ± 2°C por 24 horas. 

Pesagem final: após a secagem, as amostras foram reservadas para atingirem 

temperatura ambiente e em seguida foram novamente pesadas para determinar a massa 

do solo seco. 

 

Fonte: este estudo, 2026. 

Figura 2: Visão geral da condução experimental. A) recipiente com sua face externa em detalhe; B) recipiente 

com sua face interna em detalhe mostrando o furo para passagem da água; C) vista dos recipientes preenchidos 

com substrato; D) vista do recipiente após passagem da régua rente ao topo para padronização do volume; E) 

recipientes dispostos em bandeja com água para saturação; F) recipiente sobre a tela de arame para drenagem da 

água; G) pesagem das amostras em balança analítica; H) recipientes em estufa de secagem. 

 

2.6. Cálculo da Retenção de Água 
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Considerando a densidade da água ≈ 1 g/mL, a quantidade de água retida foi 

determinada pela diferença de massa entre o solo saturado e o solo seco conforme equação:   

Água retida (mL) = Msaturado − Mseco 

Onde: 

Msaturado = massa do solo após saturação (g) 

Mseco = Massa do solo seco em estufa (g) 

2.7. Análise Estatística 

Os dados obtidos foram organizados em planilha digital e submetidos ao teste de 

Shapiro–Wilk para verificação da normalidade, que revelou uma distribuição não normal (p < 

0,05). A homogeneidade de variâncias também foi testada pelo teste de Levene, indicando 

diferenças significativas entre os tratamentos (p < 0,05). Dessa forma, as médias de retenção de 

água entre os tratamentos foram comparadas utilizando o teste não paramétrico de Kruskal-

Wallis, com nível de significância de 5% (p < 0,05). Quando detectadas diferenças 

significativas, aplicou-se o teste de Dunn com ajuste de Benjamini-Hochberg para múltiplas 

comparações, permitindo identificar quais tratamentos diferiram estatisticamente. O 

armazenamento e a organização dos dados foram realizados no software Google Planilhas, 

enquanto as análises estatísticas foram conduzidas no software R. 
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3. RESULTADOS  

Os dados de retenção de água não atenderam ao pressuposto de normalidade (teste de 

Shapiro–Wilk: W = 0,8925; p = 0,00056) e apresentaram heterogeneidade de variâncias (teste 

de Levene: F = 3,387; p = 0,0177). Dessa forma, foi aplicado o teste não paramétrico de 

Kruskal–Wallis, o qual indicou efeito significativo dos tratamentos sobre a retenção de água (χ² 

= 36,705; gl = 4; p = 2,07×10⁻⁷). 

O teste pós-hoc de Dunn com correção de Benjamini-Hochberg revelou que o 

tratamento contendo apenas lixo de Atta opaciceps apresentou retenção de água 

significativamente maior que solo controle, solo de formigueiro e solo controle com lixo (p < 

0,05), porém não diferiu do solo de formigueiro com lixo (p > 0,05). O solo de formigueiro com 

lixo também apresentou retenção superior ao solo controle e ao solo de formigueiro (p < 0,05). 

Já o solo controle apresentou as menores retenções, diferindo de solo controle com lixo e solo 

de formigueiro com lixo (p < 0,05), mas não diferindo do solo de formigueiro (p > 0,05) (figura 

3). 

 
Fonte: este estudo, 2026. 

Figura 3. Distribuição da retenção de água (mL) nos diferentes tratamentos: Lixo de formiga (L), Solo de 

formigueiro + lixo (SFL), Solo controle + lixo (SCL), Solo de formigueiro (SF) e Solo controle (SC). As caixas 

representam o intervalo interquartil (Q1–Q3), a linha central indica a mediana, e os limites correspondem aos 

valores mínimo e máximo. Letras distintas acima das caixas indicam diferenças significativas entre os tratamentos, 

de acordo com o teste de Dunn com correção de Benjamini–Hochberg (p < 0,05), aplicado após o teste de Kruskal–

Wallis. 
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De forma geral, observou-se um gradiente crescente de retenção de água: 

 SC < SF ≈ SCL < SFL ≈ L, indicando forte influência do lixo de formigas na capacidade de 

armazenamento hídrico do substrato. A estatística descritiva dos valores de retenção de água 

para cada tratamento é apresentada na Tabela 1. 

Tabela 1. Estatística descritiva da retenção de água (mL) para os diferentes tratamentos. 

TRATAMENTO 
MÉDIA 

(mL) 

MEDIANA 

(mL) 

DESVIO 

PADRÃO 
1º QUARTIL 3º QUARTIL 

L 5,65 5,87 0,858 5,35 6,21 

SF 3,98  3,97 0,182 3,87 4,05 

SC 2,76 2,74 0,173 2,70 2,84 

SFL 5,26 5,33 0,307 5,17 5,38 

SCL 4,43 4,52 0,329 4,37 4,60 

Fonte: este estudo, 2026. 

O Resultado da classificação das amostras de solo controle e de solo de formigueiro 

indicaram que ambas correspondem a um solo franco argiloso, com diferenças sutis nas 

proporções de areia, silte e argila conforme tabela 2. 

Tabela 2 – Resultados da análise de textura do solo. 

AMOSTRA AREIA (%) SILTE(%) ARGILA(%) CLASSIFICAÇÃO 

Solo controle 34,42 31,94 33,64 Franco argiloso 

Solo de 

formigueiro 
26,0 37,38 36,62 Franco argiloso 

Fonte: este estudo, 2026. 
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4. DISCUSSÃO  

Os resultados obtidos corroboram a hipótese de que o lixo produzido por A. opaciceps 

aumenta a retenção hídrica do solo. O gradiente observado (SC < SF ≈ SCL < SFL ≈ L) revela 

um padrão consistente: sempre que o lixo está presente, há aumento na capacidade de retenção 

de água. O tratamento composto exclusivamente por lixo (L) apresentou os maiores valores, 

diferindo significativamente da maioria dos demais, exceto SFL. Esse resultado evidencia que 

o material orgânico acumulado pelas formigas possui propriedades físico-hídricas superiores, 

atuando como modificador da dinâmica da água no solo, achado que dialoga com a revisão de 

Eden, Gerke e Houot (2017), os quais observaram que a matéria orgânica aumenta a água 

disponível no solo em estudos de longa duração. 

Quando adicionado ao solo controle, o lixo também promoveu aumento significativo na 

retenção hídrica (SCL mediana = 4,52 mL; SC mediana = 2,74 mL). Esse resultado demonstra 

que, mesmo em solos sem influência prévia de formigueiros, a incorporação do resíduo altera 

positivamente a capacidade de armazenamento de água. Trata-se de um indicativo promissor 

para o uso desse material em solos degradados ou em pequenos cultivos familiares, onde o 

aumento da capacidade de campo pode significar economia de água entre regas. Minasny e 

McBratney (2017) alertam que o efeito da matéria orgânica sobre a retenção hídrica depende 

da textura do solo e, considerando que o solo utilizado neste estudo é franco argiloso, os 

resultados obtidos estão em conformidade com o esperado para essa classe textural. 

O tratamento que mais se aproxima das condições reais encontradas nos ninhos é o solo 

de formigueiro + lixo (SFL). Em campo, as câmaras de descarte de A. opaciceps apresentam 

camadas intercaladas de solo escavado e resíduos orgânicos acumulados ao longo do tempo, 

formando um substrato heterogêneo e progressivamente enriquecido. O fato de SFL (mediana 

= 5,33 mL) não diferir estatisticamente do lixo puro (L) e ser superior a SC e SF reforça a 

relevância ecológica desses resíduos como agentes modificadores da dinâmica hídrica em 

ambientes naturais. 

Em regiões semiáridas, a escassez de água impõe sérias restrições à produtividade 

vegetal (Bhattacharya, 2021; Dane, 2002). Nesse contexto, o aumento da retenção hídrica 

proporcionado pelo lixo pode beneficiar diretamente plantas associadas a esse material, 

sobretudo na fase de germinação, quando a embebição das sementes depende da disponibilidade 

de água no microsítio (Daws et al., 2008). Oliveira (2024) havia sugerido que o lixo de formigas 

poderia contribuir para a regeneração de áreas degradadas, mas atribuía esse efeito 
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principalmente aos nutrientes. Os resultados da presente pesquisa indicam que o componente 

hídrico pode ser tão ou mais importante nesse processo. 

Essa constatação amplia o papel das formigas cortadeiras como engenheiras de 

ecossistemas (Folgarait, 1998; Farji-Brener & Werenkraut, 2017). Se antes a heterogeneidade 

promovida por esses insetos era associada principalmente à distribuição de nutrientes, este 

estudo demonstra que o lixo também gera heterogeneidade hídrica na paisagem. Os depósitos 

de resíduos orgânicos nos ninhos atuam como moduladores das condições edáficas, criando 

microsítios com maior estabilidade ambiental e potencial para favorecer o estabelecimento 

vegetal. 

A importância ecológica desses achados reside justamente na capacidade do lixo de criar 

ilhas de fertilidade hídrica em paisagens semiáridas naturalmente afetadas pela escassez de 

água. Ao atuarem como engenheiras de ecossistemas, as formigas cortadeiras não apenas 

redistribuem nutrientes, mas também concentram matéria orgânica em pontos específicos da 

paisagem, gerando microssítios com maior disponibilidade hídrica. Esses locais podem 

funcionar como refúgios para espécies vegetais durante períodos de estiagem, favorecendo a 

germinação de sementes, o estabelecimento de plântulas e a sobrevivência de plantas perenes. 

Em um cenário mais amplo, essa heterogeneidade hídrica induzida biologicamente pode 

influenciar padrões de sucessão ecológica, aumentar a resiliência da vegetação às mudanças 

climáticas e contribuir para a manutenção da biodiversidade em ecossistemas semiáridos, onde 

a água é o recurso mais limitante. 

Diante disso, o lixo de Atta opaciceps surge como insumo de baixo custo com potencial 

aplicação em estratégias de restauração ecológica, especialmente em solos degradados, 

compactados e com baixa retenção de água, características comuns em áreas de pastagem 

abandonada no semiárido. Nascimento (2023) já apontava esse potencial, e os dados aqui 

apresentados fornecem evidências quantitativas de sua relevância para a dinâmica hídrica. No 

entanto, como o experimento foi conduzido com amostras compostas, os resultados 

representam o comportamento médio do material, não capturando a variabilidade natural entre 

colônias. Estudos futuros em condições de campo, incorporando diferentes populações e 

espécies, são necessários para dimensionar a magnitude ecológica desse efeito e viabilizar sua 

aplicação em práticas de manejo sustentável. Por fim, fazem-se necessárias investigações 

futuras em condições naturais, incorporando a variabilidade entre colônias, entre populações, e 

espécies ao longo do tempo, para assim determinar a magnitude ecológica desse efeito do lixo.  
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